Sugestão de critérios e indicadores – dimensão científica e pedagógica
	Dimensões
	Critérios
	Indicadores

	A – Preparação e organização das actividades lectivas
	A1- Correcção científico-pedagógica e didáctica da planificação das actividades lectivas
	· Conformidade das planificações com os referenciais externos e internos.

· Domínio científico dos conteúdos da especialidade.

· Domínio das regras formais da planificação.

· Operacionalização de diferentes processos cognitivos.

	
	A2 - Adequação das estratégias de ensino e aprendizagem aos conteúdos programáticos, ao nível etário e às aprendizagens anteriores dos alunos
	· Adequação das estratégias à natureza dos conteúdos e às competências a desenvolver.

· Adequação das estratégias à idade dos alunos.

· Consideração dos conhecimentos prévios dos alunos.

· Favorecimento da aprendizagem significativa.

	
	A3 - Adaptação da planificação e das estratégias de ensino e aprendizagem ao desenvolvimento das actividades lectivas
	· Adaptação da planificação ao tempo disponível

· Adaptação da planificação ao PCT e/ou à resolução de situações-problema.

· Adequação às situações imprevistas.

· Adaptação da planificação à diversidade sóciocultural da turma.

	
	A4 - Diversidade, adequação e correcção científico-pedagógica das metodologias e recursos utilizados
	· Adequação das metodologias.

· Adequação dos recursos.

· Diversificação das metodologias e recursos de forma a proporcionar diferentes tipos de experiências de aprendizagem.

· Utilização, pelos alunos, dos recursos existentes na escola.

	B – Realização das actividades lectivas
	B1 - Cumprimento dos objectivos, orientações e programas das disciplinas ou áreas curriculares leccionadas
	· Cumprimento dos objectivos previstos.

· Estruturação lógica e cientificamente dos conteúdos programáticos.

· Adequação às variáveis do contexto.

· Treino das competências programáticas.

	
	B2 - Capacidade de comunicação e estímulo do interesse dos alunos pela aprendizagem
	· Utilização de um discurso claro, adequado e eficaz.

· Explicitação de procedimentos.

· Utilização adequada de técnicas de questionamento.

· Dinamização eficaz de diversas formas de interacção.

	
	B3 - Utilização de recursos inovadores incluindo as tecnologias de informação e comunicação
	· Utilização de recursos adequados.

· Uso correcto dos recursos mobilizados.

· Utilização, pelos alunos, dos recursos existentes na escola.

· Fornecimento de instrumentos de trabalho, em termos das TIC (pesquisa, organização, tratamento e produção da informação).

	
	B4 - Promoção do trabalho autónomo dos alunos e da aquisição de métodos de estudo
	· Aquisição / desenvolvimento de métodos de estudo/trabalho.

· Capacidade de negociação cognitiva com os alunos.

· Implementação de estratégias de auto-regulação das aprendizagens.

· Fomento da reflexão dos alunos sobre as suas aprendizagens/métodos de estudo/trabalho.


	C – Relação Pedagógica com os alunos
	C1 - Promoção de um clima favorável à aprendizagem, ao bem-estar e ao desenvolvimento afectivo, emocional e social dos alunos
	· Contratualização de regras de conduta/estabelecimento de rotinas positivas de trabalho.

· Detecção e valorização das condutas participativas dos alunos.

· Valorização da auto-disciplina e do respeito mútuo.

· Incremento da auto-estima dos alunos.

	
	C2 - Concessão de iguais oportunidades de participação, promoção da integração dos alunos e da adopção de regras de convivência, colaboração e respeito
	· Implementação de regras de convivência, colaboração e respeito.

· Estruturação de formas de trabalho colaborativo.

· Recurso às estratégias adequadas de diferenciação pedagógica. 

· Criação de situações de expressão aberta de ideias.

	
	C3 - Disponibilidade para o atendimento e apoio aos aluno
	· Discussão com os alunos dos problemas/dificuldades da turma.

· Atenção aos pedidos de ajuda dos alunos.

· Fornecimento de apoio individualizado aos alunos que apresentam maiores dificuldades de aprendizagem.

· Promoção da entreajuda entre alunos.

	
	C4 - Equilíbrio no exercício da autoridade e adequação das acções desenvolvidas para a manutenção da disciplina na sala de aula
	· Equilíbrio no exercício da autoridade.

· Promoção de estratégias de participação organizada.

· Actuação preventiva relativamente às questões de disciplina.

· Promoção de estratégias de auto-regulação das atitudes.

	D – Avaliação das aprendizagens
	D1 - Regularidade, adequação e rigor da avaliação diagnóstica, formativa e sumativa das aprendizagens, incluindo a sua apresentação em tempo útil aos alunos
	· Promoção de uma avaliação contínua, alinhada com o processo de ensino e de aprendizagem.

· Implementação de diversos tipos de avaliação das aprendizagens.

· Utilização de instrumentos de avaliação credíveis do ponto de vista científico e pedagógico.

· Fornecimento de feedback aos alunos, em tempo útil.

	
	D2 - Utilização dos resultados da avaliação dos alunos na preparação, organização e realização das actividades lectivas
	·  Tratamento dos dados resultantes da avaliação.

· Reflexão acerca das opções avaliativas e dos resultados obtidos.

· Utilização dos resultados da avaliação na tomada de decisão relativas à planificação. 

· Consciencialização os alunos acerca das alterações a fazer ao processo de aprendizagem.  

	
	D3 - Observância na avaliação dos alunos dos critérios indicados pela administração educativa ou aprovados pelos órgãos competentes do Agrupamento/Escola
	· Informação aos alunos acerca dos objectivos e dos critérios de avaliação.

· Elaboração de instrumentos de avaliação consonantes com os conteúdos testados.

· Adequação da tipologia de exercícios aos conteúdos testados.

· Utilização dos critérios aprovados pelo Conselho Pedagógico.

	
	D4 - Promoção da auto-avaliação dos alunos
	· Promoção da auto-avaliação das aprendizagens.

· Recolha dos dados da auto-avaliação.

· Consciencialização dos alunos dos seus pontos fortes e fracos, assim como dos seus progressos.

· Envolvimento dos alunos no processo de melhoria das suas aprendizagens.
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